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Brasil fica mais perto 
da nova Rota da Seda

O Brasil está mais perto da Rota da Seda, ou vice-versa, com 
a assinatura de 37 novos acordos bilaterais com a China, no 
encontro entre o presidente chinês Xi Jinping e o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, durante a visita de Estado do líder 
asiático, que foi recebido com honras militares no Palácio da 
Alvorada, residência oficial. Eles se reuniram a portas fechadas 
com a participação de diversos ministros de ambos os países. 
Os acordos alcançam as seguintes áreas: agricultura, comércio, 
investimentos, infraestrutura, indústria, energia, mineração, 
finanças, ciência e tecnologia, comunicações, desenvolvimen-
to sustentável, turismo, esportes, saúde, educação e cultura.

Lula destacou que, apesar das distâncias geográficas, há 
meio século China e Brasil “cultivam uma amizade estratégi-
ca, baseada em interesses compartilhados e visões de mun-
do próximas”. Maior parceiro comercial do Brasil desde 2009, 
o comércio com a China teve, em 2023, o recorde histórico de 
US$ 157 bilhões. “O superavit com a China é responsável por 
mais da metade do saldo comercial global brasileiro”, lembrou 
Lula. Para Xi Jinping, a relação entre os dois países vive o seu 
melhor momento na história.

“Mantive uma reunião cordial, amistosa e frutífera com o 
presidente Lula. Fizemos uma retrospectiva do relacionamen-
to da China com o Brasil ao longo dos últimos 50 anos. Coinci-
dimos que este relacionamento está no melhor momento da 
história. Tem uma projeção global estratégica e de longo pra-
zo cada vez mais destacada. E estabeleceu um exemplo para 
avançarem juntos com solidariedade e cooperação, entre os 
grandes países em desenvolvimento”, disse Xi Jinping.

Como se sabe, os chineses não têm pressa, têm estratégia. 
A relação bilateral sino-brasileira adquiriu o status diplomáti-
co de “Comunidade de Futuro Compartilhado por um Mundo 
mais Justo e um Planeta Sustentável”. Isso significa uma pro-
jeção para os próximos 50 anos em áreas como infraestrutura 
sustentável, transição energética, inteligência artificial, eco-
nomia digital, saúde e indústria aeroespacial. Os programas 
de desenvolvimento Nova Indústria Brasil (NIB), de Acelera-
ção do Crescimento (PAC), de Rotas da Integração Sul-Ameri-
cana, além do Plano de Transformação Ecológica serão obje-
to de sinergia entre os dois países, principalmente com a Ini-
ciativa Cinturão e Rota, conhecida como a Nova Rota da Seda.

Brasil e China são os dois maiores países em desenvolvi-
mento da Ásia e da América do Sul, com posições de lideran-
ça no chamado Sul Global, que abarca as nações pobres ou 
em desenvolvimento da América Latina, África e Ásia. Jinping 
também quer estreitar a relação de colaboração com o Bra-
sil em fóruns multilaterais, como Nações Unidas, G20 e Brics, 
“enfrentando a fome e a pobreza”. Isso é música para Lula e 
o agronegócio brasileiro. Xi Jinping deve voltar mais duas ve-
zes Brasil, em 2025, uma para participar da Cúpula do Brics, 
em julho, e outra para a Conferência das Nações Unidas so-
bre Mudanças Climáticas (COP30), em Belém. Até lá, a geo-
política mundial estará muito alterada, por causa do governo 
de Donald Trump.

Pragmatismo diplomático

Nos bastidores, a agenda mais importante foi a não entra-
da do Brasil na Nova Rota da Seda, o trilionário projeto chi-
nês iniciado em 2013, que prevê a realização de obras e inves-
timentos para ampliar a presença do país no mercado mun-
dial. Os chineses tentam atrair a adesão do Brasil ao progra-
ma há anos. Até agora, os governos brasileiros resistiram, por 
razões econômicas e geopolíticas: no primeiro caso, a China 
é concorrente e vem ocupando mercados que eram da indús-
tria brasileira na América Latina; a segunda, a necessidade de 
manter boas relações com os Estados Unidos e a União Eu-
ropeia, mercados importantes para as manufaturas e proteí-
nas brasileiras. É um equilíbrio delicado, pois se trata de tirar 
partido da guerra comercial entre os Estados Unidos e a Chi-
na, e não aderir a um dos lados.

A ex-presidente Dilma Rousseff (PT), que comanda o No-
vo Banco de Desenvolvimento (NDB), conhecido como Ban-
co do Brics, e o assessor especial Celso Amorim, no governo 
brasileiro, são entusiastas de uma maior aproximação com a 
China, mas, até agora, tem prevalecido a tradicional estratégia 
de independência e pragmatismo do Itamaraty. Num cenário 
internacional conturbado, com Donald Trump na Presidên-
cia dos Estados Unidos, manter uma posição equidistante da 
guerra comercial entre as duas maiores economias do mun-
do não será nada fácil.

A Nova Rota da Seda (Belt and Road Initiative, em inglês) in-
veste pesadamente em obras de infraestrutura, como rodovias, 
ferrovias, hidrovias, portos, produção e linhas de transmissão 
de energia, oleodutos e gasodutos, que conectam a Ásia à Eu-
ropa. Agora, a China visa os países da África e da América Lati-
na, como é o caso do megaporto inaugurado na semana pas-
sada por Xi Jinping no Peru. Atualmente, 147 países aderiram 
ou demonstraram interesse em integrar o plano, o que repre-
senta dois terços da população mundial e 40% do PIB global.

Na América Latina, em torno de 20 países integram a 
iniciativa, incluindo a Argentina, que assinou um memo-
rando de adesão em abril de 2022. O presidente argentino 
Javier Milei reuniu-se bilateralmente com Xi Jinping na se-
gunda-feira, no Rio de Janeiro, durante o G20. Entretanto, 
Donald Trump já anunciou que aumentará as tarifas sobre 
as importações de países que aderirem à Rota da Seda. Os 
Estados Unidos são o principal destino de nossas manufa-
turas, que geram mais empregos e têm mais valor agrega-
do do que minério de ferro e produtos agrícolas in natura. 
Em 2023, a os chineses investiram US$ 1,73 bilhão no país, 
um aumento de 33% em relação a 2022, segundo o Conse-
lho Empresarial Brasil-China (CEBC).
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A 
visita do presidente da 
China, Xi Jinping, a Bra-
sília, ontem, mobilizou o 
governo federal. O presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva re-
cebeu o líder chinês com honras 
no Palácio da Alvorada, no iní-
cio da manhã, para uma série de 
reuniões, assinatura de acordos, 
declaração à imprensa e almoço 
oficial. Os dois anunciaram a am-
pliação da parceria diplomática 
Brasil-China, defenderam a bus-
ca de soluções pacíficas para as 
guerras na Ucrânia e no Oriente 
Médio e o papel dos dois países 
na defesa dos interesses do cha-
mado Sul Global.

Os 37 acordos assinados in-
cluem a “sinergia” entre os pro-
gramas de desenvolvimento do 
Brasil, como o Novo Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC), e da China, na Iniciati-
va Cinturão e Rota — chamada 
de “nova rota da seda” —, pro-
jeto trilionário de investimentos 
em dezenas de países. Apesar da 
pressão da diplomacia chinesa 
para que o Brasil aderisse formal-
mente à “nova rota da seda”, o go-
verno Lula negociou uma espé-
cie de meio-termo com Pequim.

“Estabeleceremos sinergias 
entre as estratégias brasileiras 
de desenvolvimento, como a No-
va Indústria Brasil (NIB), o Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), o Programa Rotas 
da Integração Sul-Americana e 
o Plano de Transformação Ecoló-
gica, e a Iniciativa Cinturão e Ro-
ta”, declarou Lula, em pronuncia-
mento, ao lado de Xi Jinping, em 
um salão do Alvorada.

A Iniciativa Cinturão e Rota já 
abrange mais de 120 países e mo-
biliza US$ 1 trilhão em investi-
mentos, mas o Brasil negou, no-
vamente, sua entrada oficial no 

programa. Na prática, a declara-
ção diplomática de Lula admite 
receber investimentos pontuais do 
Cinturão sem causar um mal-estar 
com outros aliados, como os Es-
tados Unidos. Uma lista de proje-
tos prioritários se-
rá definida em até 
dois meses pelos 
dois governos.

Uma adesão 
formal poderia 
ser interpretada 
como alinhamen-
to geopolítico à 
China, mas o Bra-
sil sustenta a posi-
ção de manter re-
lações pragmáti-
cas com Pequim. 
Na diplomacia 
brasileira, o en-
tendimento é que 
não é necessário 
aderir à “nova ro-
ta da seda” para 
atrair investimen-
tos chineses.

Lula também 
destacou a pro-
posta de paz para 
a guerra entre Rús-
sia e Ucrânia, pla-
nejada e negociada 
por Brasil e China. 
A proposta foi rejeitada pelo pre-
sidente da Ucrânia, Volodymyr Ze-
lensky, mas o presidente russo, Vla-
dimir Putin, admite a possibilidade 
de aceitar a negociação.

“Em um mundo assolado 
por conflitos armados e ten-
sões geopolíticas, China e Bra-
sil colocam a paz, a diploma-
cia e o diálogo em primeiro lu-
gar”, disse o chefe do Executivo 
brasileiro. “Os entendimentos 
comuns entre o Brasil e a Chi-
na para uma resolução políti-
ca para a crise na Ucrânia são 
exemplos da convergência de 
visões em matéria de segurança 

internacional”, acrescentou.
O encontro elevou a relação 

entre Brasil e China de “parceria 
estratégica global” para “comu-
nidade de futuro compartilhado 
por um mundo mais justo e um 

planeta sustentá-
vel”, em celebra-
ção, também, aos 
50 anos de rela-
ções diplomáticas 
sino-brasileiras, 
celebrados em 
2024. Lula desta-
cou, ainda, a im-
portância da Chi-
na como maior 
parceira comer-
cial do Brasil, 
com corrente de 
comércio (expor-
tações e importa-
ções) de U$ 157 
bilhões em 2023.

O petista tam-
bém agradeceu o 
apoio da China à for-
mulação da Aliança 
Global Contra a Fo-
me e a Pobreza — 
principal anúncio 
da presidência bra-
sileira do G20 — e o 
interesse chinês na 
criação do Fundo 

Florestas Tropicais para Sempre, pro-
posto pelo Brasil, em 2023, para fi-
nanciar a preservação desses biomas.

“Estou confiante de que a par-
ceria que o presidente Xi e eu 
firmamos hoje (ontem) excede-
rá todas as expectativas e pavi-
mentará o caminho para uma 
nova etapa do relacionamento 
bilateral. Espero receber o pre-
sidente Xi Jinping no Brasil no 
ano que vem, para a Cúpula do 
Brics, em julho, e para a COP30, 
em novembro (em Belém). E es-
tou ansioso para visitar a China 
novamente, por ocasião do Fó-
rum China-Celac”, finalizou Lula.

Policiamento reforçado

Na mesma linha, Xi Jinping 
defendeu o papel dos dois paí-
ses como os maiores em desen-
volvimento em seus respectivos 
hemisférios. “China e Brasil de-
vem assumir proativamente a 
grande responsabilidade histó-
rica de salvaguardar os interes-
ses comuns dos países do Sul 
Global e promover uma ordem 
internacional mais justa e equi-
tativa”, pontuou.

Ele também destacou a ques-
tão das guerras em andamento. 
Sobre a Ucrânia, argumentou que 
não existe “solução simples para 
um assunto complexo”, e que a 
proposta encampada por Brasil e 
China busca uma solução políti-
ca. Sobre o Oriente Médio, disse 
estar “profundamente preocupa-
do” com o alastramento do con-
flito, e apelou para um cessar-fo-
go e para que as negociações fo-
quem na Palestina. “No momento, 
o mundo está longe de ser tranqui-
lo”, disse Xi.

Recebido com honras de Es-
tado, Xi passou as tropas em 
revista e assistiu a uma apre-
sentação de canto e dança, lo-
go após a execução dos hinos 
nacionais. Nos arredores da re-
sidência oficial da Presidência, 
chamou atenção o esquema de 
segurança montado para a visi-
ta do líder chinês — rigoroso até 
mesmo para os padrões de visi-
tas semelhantes. Os acessos à 
Esplanada dos Ministérios e ao 
Palácio da Alvorada foram blo-
queados, e o Lago Paranoá, ao 
redor da residência oficial, foi 
restrito e patrulhado por lan-
chas. Usualmente, as visitas de 
Estado são realizadas no Palácio 
do Planalto, mas a de ontem foi 
transferida a pedido da seguran-
ça de Xi Jinping, que considerou 
o Alvorada mais isolado. 
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Xi e Lula selam acordos 
e pedem fim de guerras

Sob rigoroso esquema de segurança, líder chinês é recebido no Alvorada em agenda 
com forte componente econômico e apelo à paz negociada na Ucrânia e na Palestina

No encontro no Alvorada, Lula e Xi Jinping assinaram 37 acordos, incluindo parceria com a empresa chinesa de satélites que concorre com Elon Musk

Ao menos um dos 37 acor-
dos assinados ontem pelos pre-
sidentes do Brasil, Luiz Inácio 
Lula da Silva, e da China, Xi 
Jinping, pode colocar em risco 
as atividades da Starlink, em-
presa de satélites do bilionário 
sul-africano Elon Musk. A coo-
peração será feita entre a esta-
tal Telebras e a empresa chine-
sa SpaceSail, que está desenvol-
vendo um serviço de internet 
via satélite para concorrer dire-
tamente com a Starlink. 

O memorando de entendi-
mento, assinado no Palácio da 
Alvorada, prevê o provimento de 
internet no Brasil para locais em 
que não há infraestrutura ade-
quada, como cabos e torres de 
transmissão. Atualmente, o ser-
viço é fornecido para órgãos pú-
blicos brasileiros pela Starlink. 
Porém, Elon Musk protagonizou 
um embate com autoridades do 

Brasil, especialmente do Execu-
tivo e do Judiciário, desrespei-
tando decisões do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e chamando 
o ministro Alexandre de Moraes 
e o presidente Lula de ditadores.

Musk é dono também da re-
de social X, antigo Twitter, que 
ficou bloqueada no Brasil por 
38 dias após a plataforma se re-
cusar a suspender contas que 
divulgavam conteúdos antide-
mocráticos e a retirar sua re-
presentação legal do país, um 
requisito para que empresas 
possam funcionar por aqui. O 
bilionário também ocupará um 
cargo no primeiro escalão do 
governo de Donald Trump, a 
partir do ano que vem.

Recentemente, em evento do 
G20 Social, no Rio de Janeiro, no 
último sábado, a primeira-dama 
Janja da Silva xingou o empresá-
rio. “Eu não tenho medo de você. 

Inclusive, fuck you Elon Musk”, 
disse Janja. Em resposta, Musk 
escreveu em sua conta no X: “Eles 
vão perder as próximas eleições”.

Segundo o Ministério das Co-
municações, a SpaceSail está de-
senvolvendo seu serviço de inter-
net de baixa velocidade com sa-
télites de órbita baixa, para con-
correr com a Starlink. A empre-
sa chinesa, atualmente, opera 
40 satélites, com expectativa de 
chegar a 600.

Os demais acordos assinados 
incluem abertura do mercado 
chinês para produtos agrícolas 
brasileiros, intercâmbio cultu-
ral, cooperação tecnológica, in-
fraestrutura, indústria, energia, 
mineração, finanças, comunica-
ções, desenvolvimento susten-
tável, turismo, esportes e saúde.

Participaram da reunião 
ampliada entre os dois go-
vernos, pelo lado brasileiro, o 

vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo Alck-
min; e os ministros Rui Costa 
(Casa Civil), Fernando Haddad 
(Fazenda), Mauro Vieira (Rela-
ções Exteriores), Carlos Fávaro 
(Agricultura), Alexandre Silveira 
(Minas e Energia), Juscelino Filho 
(Cidades), Luciana Santos (Ciên-
cia e Tecnologia), e Simone Tebet 
(Planejamento). 

Também estiveram presen-
tes o assessor especial da Presi-
dência para assuntos interna-
cionais, Celso Amorim, o presi-
dente do BNDES, Aloizio Mer-
cadante, e o futuro presidente 
do Banco Central, Gabriel Galí-
polo. A presidente do Novo Ban-
co de Desenvolvimento (NDB), 
conhecido como Banco do Bri-
cs, a ex-presidente da República 
Dilma Rousseff, também parti-
cipou dos anúncios. (VC)

Aproximação com concorrente chinesa da Starlink

China e Brasil 
devem assumir 
proativamente 
a grande 
responsabilidade 
histórica de 
salvaguardar os 
interesses comuns 
dos países do Sul 
Global e promover 
uma ordem 
internacional mais 
justa e equitativa”

Xi Jinping, presidente 

da China


